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RESUMO 

A avaliação de impacto ambienta i do agrotunsmo obJetivou a verificação da performance 

ambientai da allvk!ade, utilizando o método APOIA-NovoRural, em dez estabelecimentos 

rurais da região de Itu , no Intenor do Estado de São Paulo. O método integra as 

dimensões ecok)gicas, sociais e econômicas, inclusive aquelas relati vas á gestão e 

administração, proporClooando uma medida objetiva e abrangente da contntxúção da 

ati vidade rural para o desenvc> vlmento local sustentável. O agroturi smo, nos 

estabelecimentos estudados, apresentou fa voráveis desempenho econômico e 

indicadores relativos á conservação da qualidade da água, demandando atenção nos 

aspectos de recuperação dos habitats naturais e da paisagem, assim como melhorias na 

gestão e administração, O resultado obtido com esta abordagem permite evidenCiar os 

pnnclpals pontos critlcos a serem corri gidos por formas alternallvas de manejo, no senlldo 

de ampliar as vantagens que este tipo de atividade pode trazer em termos da contribuição 

para o desenvC>\fImento sustentável 

Palavras chaves. Agroturismo, Ava liação de Impacto Ambienta l, APOIA-NovoRural, 
indicadores e sustentablhdade. 

INTRODUÇÃO 

o agroturi smo é aquI compreendido como uma allvidade realizada internamente a um 

estabelecimento, associada á geração de ocupações complementares ás atlvk!ades 

agrioo las, agregando serviçoS á produção agricola e bens matenais existentes, A 

jXXJsada, o pesque-pague, a lazenda de caça, o restaurante tipico, as vendas diretas do 

produtO(, o artesanato e outras atividades de lazer que se associam á recuperação de um 

, Emblapa Meio Amb4en!e · Rodo.ia SP·340 Km 127,5, Bam T1II'QJrno Veho, JaguariUna, SP, CEP' 
1=_!XXl _ E..-n ait ,amos@~a, emblapa.b< 
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esulo de vkia rural são exerrplos de atlvkiades do agrotunsmo (GRAZIANO DA SI LVA et 

aL, 1998) 

Entre os impactos desejáve s do agroturismo, em uma perspectiva agr~óglca e de 

desenvolvimento sustentave( destaca-se a possibilidade de contnooição na estabilização 

da economia klcal, criando empregos e abrindo oportul1ldades de negócios diretos, como 

hospedagem, lazer e recreação. Com relação aos beneficios ambientais, Cita-se a 

conservação e mulupllcação je espédes de plantas e animaiS, pelo aumento da demanda 

turistlca A~m disso, desperta a atenção para o maneJO, conservação e recuperação de 

areas degradadas e da vegetação ftOfestal e natura l, contribuindo para a ampliação da 

consciência ecológk:a tanto do produlor, como da poPJlação local e dos tunstas 

Economicamente, pode-se Tlencklnar a possibilidade de agregar va lor aos produ lOS 

agricolas do estabelecimento e a insta lação de pequenas Indústrias artesanais. Portanto 

as atividades do agroturismo merecem consideração sebe a ação de planejadores 

comprometidos não soment~ com a conservação dos re.:ursos naturais, como com a 

geração de renda e melhona no padrão de \lida e equkiade social para as comunkiades 

locaiS (CAMPANHOLA & GRAZIANO DA SILVA, 2002). 

Neste estud02 busca-se avaliar os impactos amb~ntalS da atlvkiade de agrotunsmo, 

enquanto uma atlvkiade do "novo rural", termo utilizado para caracterizar a emergênCia 

crescente de atividades nib-agricc>as que ocupam parte conskieravel da população 

reskiente no rural na atualidade (CAMPANHOLA & GRAZIA'lO DA SILVA 2000). 

MATERIAL E MÉTODOS 

A avaliação dos impactos do agroturismo fOi realizada através do método APOIA­

NovoRural (avaliação ponderada de impacto ambientai), desenvolvido especificamente 

para se obter uma avaliaçãc slstêmica dos Impactos ambientais de atlvkiades ru rais, \lia 

matrizes de ponderação coostruidas para Indicadores de performance ambientai, em 

plataforma MS-Excelo.. O sistema consta de sessenta e doiS indicadores de 

sustentabilldade, agrupados em cirtCO dimensões. Ecologia da Paisagem, Qualidade dos 

Compartimentos AmbientaiS (atmosfera, água e manute~ da capaCidade produtiva do 

sokl), Valores Socioculturals Va lores EconômiCOs e Gestfb e Administração. A ul1ldade 

de estudo ê o estabeleclmenlo rura l, e adota-se como corte temporal a situação anteri or e 

postenor iI implantação (OJ a área com e sem influ€nCla) da nova at ividade no 

' O preSen!e estudo é paria de um S<bpmjeto exerutado pela Em t...-apa Meio Ambiente no periodo 2001_ 
2002, com apoio da FAP E$P, 00 ..... 0 do Projeto RlMbano-lI l, coordenado pelo NEAAJNICAMP. 
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estabe~Imen ,o . o conjunto de dimensões e Indicadores e as prinCipaiS características 

do sistema APOIA-NovoRural estão descntos em RODRIGUES & CAMPANHOtA (2003), 

A avaloaç!lo da atividade de agroturlsmo foi rea li zada em dez estabeleCimentos rurais da 

reg lã-o de Itu . no interior do Estado de São Paukl, escolhloos em COI1)unto com a ASTUR ­

ASSOCiação de agrotunsmo do méd~ Tietê, O levantamento de informações foi rea lizado 

em cada estabe~lmento , com a aplicação de questlonáno padrno do método, vistOria 

local e análi ses de campo e laboratório para os parâmetros tísicos. quimlCOS e b~lóglcos 

de qualKlade da água e do solo, 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

No conjunto dos estabe~lmentos invest~ados para a atividade de agrotunsmo. a média 

do Indlce de Impacto Ambientai) obtida equivale a 0,68, um valor mUito prÓXIITlO da linha 

de base preconizada pekl métooo APOIA-NovoRural, definida como 0,70. Um quooro 

reSumo da performance ambientai da atl \l1dade de agroturismo, nas diferentes dimensões 

avaliadas, pode ser ooservado na Figura 1 

Os pri r\C,pals determinantes desta performance favorável referem-se à dimensão 

Qualidade da água e á dimensão Valores Ecol'\Óll1icos, Já os j)(ll'\ClpalS pontos critlcos 

que requerem InlervençAo para melhoria da performance ambientai da atividade de 

agrotunsmo nos estabeleCImentos estudados dizem respe ito a Indicadores relatIVos á 

dlmensâo Ecologia da Paisagem, indlcanoo a necessidade de intervenç!lo e meloooa de 

prátK:.a s conservaGIonlstas e de recompoSlç!lo de hablta ts . Por ser este um forte atrativo 

para o bom desempenho da atlVldooe, os estabelecimentos estudados devem buscar a 

recomposlç!lo da fisionomia e conservaç!lo de habltats naturais, cumprindo com os 

requerimentos de reserva legal e Impllcanoo melr.ona em corredores de fauna e 

divers idade da paisagem 

Aspectos da GestAo e Administração também merecem meloooa. especialmente aqueles 

relativos á condlç!lo de comerc ialização, que podem envolver, para o agroturlsmo, 

pnnClpalmente a criaç!lo de uma marca prÓlJria para o negÓCIO e seu fortalec imento por 

ações de propaganda e dIV\.l lgaç1io, Atenç1io com a recoclagem e destlnaç!lo aoequada de 

resíduos, especoalmente aqueles qualificados como residenciaiS, também é 

, P ... , code indicador, obIkl-se Im il"<lice de utilidade com ",101' . ... iarido"....,' .. scala de O, 1 O valor 
da linha de base (0,70) corr ... jXII"Ide a ..., 81 .. ilo que imp lica .. .,abilidade .... perform ance amb4enlal da 
lIIi,.idade, OOIndo n8 Irte< ....... (G~erdjn 81 81" 1999), 
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preponderante para melhoria do desempenho amblelllal da auvk1ade de agrotunsmo rlOS 

estabelecimentos estudados 

A aplicação do método APOIA-NovoRural possibi litou Identificar os pontos críticos para a 

sustelllabilldade da aUvidade, o Que permite propCl( melhonas técnicas Que Incrementem o 

desempenho ambientai do agrolLJnsmo, auxiliando tanto a gestão ambienta l ao nive l do 

estabelecimento rural, como potendalmente em nivel de mk:ro·badas ou territooos 

Revelou-se assim um método útil tanto para os produtores, ,ndlvk1ualmenle ou em grupos 

orgafllzados, como para os formuladores e gestores de polit icas públicas podendo 

contribuir para as ações que visem o desenVC> \fImento local suslentave!. 

o. o. 
om <::;;;' 

! .-{'" v,.;; 

o. 
~ E ~ . • • • l i • • 
fqi I 1 jl li •• • ,> , 
& • ,. 'I I1 • , , • 
" ."'00 ....... tol . m'dl. d_ d ......... <lo 
__ .oa ... _ .... m •• too <lo .. ","" . mo 

Figura 1 - Impactos ambienta is segundo as médias das dimensões de aoaliação de dez 
estabelecimentos rurais com a atividade de agrOlunsmo Interio< do Estado de São paukl, 2003 
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